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Capítulo 1

			 

			Directa e enigmática, a carta repousava na cómoda de Corinne Mallory. Ao princípio, decidira ignorá-la, contudo, o nome que a assinava impedira-a. Raffaello Orsini estivera casado com a sua melhor amiga e Lindsay estivera louca por ele até ao dia da sua morte. Isso fizera com que Corinne engolisse o seu orgulho. Fosse qual fosse o motivo da visita dele ao Canadá, a lealdade que guardava a Lindsay fazia com que aceitasse encontrar-se com Raffaello.

			No entanto, naquele momento, quando faltavam menos de duas horas para que se encontrasse com aquele homem cara a cara, não estava tão segura de ter tomado a decisão certa. 

			Olhou para a pouca roupa que tinha no seu armário e decidiu que alguma coisa preta seria o mais adequado. Combiná-lo-ia com pérolas, pois um jantar no Pan Pacific, o hotel mais prestigioso de Vancouver, requeria um toque de elegância… Embora as pérolas não fossem verdadeiras e o vestido preto fosse de seda falsa.

			Pelo menos os seus sapatos pretos tinham gravado o emblema de um estilista conhecido, uma recordação da época em que pudera dar-se a alguns luxos.

			Também era uma recordação de Lindsay, uma pequena mulher cheia de sonhos que não acreditara na expressão «não consigo fazê-lo».

			– Vamos comprar um edifício velho numa boa zona da cidade – dissera a sua amiga. – Depois vamos transformá-lo num hotel, Corinne. Eu encarregar-me-ei da gestão e da decoração e tu da cozinha. Podemos fazer o que quisermos. Nada nos parará. E se nos apaixonarmos e nos casarmos? Terá de ser com homens que partilhem a nossa visão da vida.

			Naquele momento, a sua amiga esboçara um grande sorriso.

			– Também ajudaria se fossem muito, muito ricos! – continuara. – E se não forem? Não importa porque nós faremos a nossa fortuna. Podemos fazê-lo, Corinne. Sei que podemos. Vamos chamar-lhe Hotel Bowman-Raines. Quando fizermos trinta anos, seremos famosas pela nossa hospitalidade e a nossa cozinha. As pessoas vão matar para ficarem no nosso hotel…

			Contudo, tudo aquilo fora antes de Lindsay ter ido para a Sicília de férias e se ter apaixonado por Raffaello Orsini, que era muito, muito rico, mas que não tivera nenhum interesse em partilhar os sonhos dela. Em vez disso, fizera-a sua. Lindsay esquecera o seu sonho de criar um bonito hotel e mudara-se para o outro lado do mundo para se transformar na sua esposa e criar uma família.

			No entanto, a sorte em que a sua amiga acreditara tanto golpeara-a com ferocidade, pois, com apenas vinte e quatro anos, adoecera com leucemia e a sua pequena filha de três anos ficara órfã… 

			Corinne pestanejou para afastar as lágrimas. 

			No andar de baixo, ouviu como a senhora Lehman, a sua vizinha e ama ocasional, punha a mesa para dar de jantar a Matthew.

			O pequeno não gostara de descobrir que a sua mãe ia sair.

			– Odeio quando vais trabalhar – dissera, enquanto lhe tremia o lábio inferior.

			Corinne tinha de admitir que o seu filho tinha razão, pois muitas vezes não conseguia chegar a horas de o deitar. Frequentemente, o seu trabalho exigia que trabalhasse até tarde e durante as férias do seu filho. Contudo, não havia muito que pudesse fazer para o evitar, não se queria ter dinheiro para pagar a renda e pôr comida na mesa.

			– Não chegarei tarde e prepararei panquecas para o pequeno-almoço – prometera a Matthew. – Porta-te bem com a senhora Lehman e não lhe faças passar um mau momento quando te deitar.

			– Talvez o faça – disse o pequeno. Embora só tivesse quatro anos, desenvolvera um talento alarmante para a chantagem.

			Enquanto vestia o vestido preto, pensou que devia ficar em casa e sentiu-se invadida por um sentimento de culpa. No entanto, a carta que recebera não o permitia. Agarrou nela e leu-a novamente.

			 

			Villa di Cascata

			Sicília

			Seis de Janeiro, 2008

			 

			Signora Mallory:

			Estarei em Vancouver no fim do mês para tratar de uma urgência que se apresentou e depois desejo falar consigo em privado.

			Tenho um quarto reservado no hotel Pan Pacific e apreciaria muito se me acompanhasse para jantar na sexta-feira, vinte e oito de Janeiro, data que espero que considere conveniente. A não ser que me diga o contrário, mandarei um carro para ir buscá-la às sete e meia do dia marcado.

			Uma saudação cordial,

			Raffaello Orsini.

			 

			No entanto, exactamente como na primeira vez em que lera a carta, não conseguiu intuir nada. Não fazia ideia do que podia tratar-se. Ouviu a animação que havia na cozinha e supôs que Matthew ia dar outra noite de pesadelo à senhora Lehman.

			– É melhor que isto valha a pena, senhor Orsini – murmurou, afastando a carta.

			Então viu-se ao espelho pela última vez, antes de descer ao andar de baixo para apaziguar o seu filho, o qual não tinha nenhuma lembrança do seu pai e cuja mãe não parecia estar a exercer bem o papel de pai e mãe ao mesmo tempo.

			 

			 

			Raffaello pensou que a paisagem era espectacular. A norte, conseguia avistar as montanhas nevadas e, quase debaixo da sua suíte, conseguia ver um grande iate no porto.

			Não era a Sicília, porém, era igualmente fascinante, sobretudo porque fora o lar de Lindsay. Era um lugar selvagem e sofisticado, belo e intrigante… Exactamente como ela fora.

			Dois anos antes, mesmo apenas um, não teria sido capaz de ir até ali. A dor ainda fora demasiado intensa. Contudo, o tempo tinha a capacidade de curar mesmo as feridas mais profundas.

			– Fá-lo-ei por ti, amore mio – murmurou, olhando para o céu.

			Ouviu como os sinos de uma igreja da cidade davam as oito horas. Corinne Mallory estava atrasada. Impaciente por começar com o que tinha de fazer naquela noite, pegou no telefone e marcou o número da recepção para lhes recordar que deviam guiar a menina Mallory ao seu quarto. Se ela aparecesse… O que tinha para lhe propor era uma coisa que não podia fazer em público.

			Passaram mais dez minutos antes que batessem à porta.

			Raffaello levantou-se e recordou-se que ela fora a melhor amiga de Lindsay, mas que isso não implicava que fosse a sua melhor amiga. Porém, pelo bem de todos, tinha de conseguir uma certa cordialidade.

			Vira fotografias e pensava que sabia o que esperar da mulher que estava do outro lado da porta. Contudo, ela era mais delicada do que ele esperara. Tinha uma pele muito branca e uns olhos de um azul muito intenso.

			– Signora Mallory, obrigado por ter vindo. Por favor, entre.

			Corinne hesitou antes de entrar na suíte.

			– Acho que não me deu outra opção, senhor Orsini – respondeu.

			O sotaque daquela mulher recordou-lhe Lindsay… Tanto que, por um momento, ficou desconcertado.

			– Como também não esperava que a nossa reunião fosse no seu quarto – continuou ela. – Não posso dizer que esteja muito confortável com isso.

			– As minhas intenções são completamente honestas – respondeu ele.

			Corinne permitiu que lhe tirasse o casaco e encolheu os ombros.

			– É melhor que assim seja – disse.

			– Apetece-lhe beber alguma coisa antes de jantar? – perguntou Raffaello, assinalando o bar da suíte.

			– Aceito um vinho que seja suave, por favor.

			– Portanto… – começou a dizer ele, servindo um copo de vinho para ela e um uísque para si mesmo. – Fale-me de si, signora. Só sei que a minha falecida esposa e você eram grandes amigas, assim como que você ficou viúva e que tem um menino pequeno.

			– Pois já é bastante mais do que eu sei sobre si, senhor Orsini – respondeu ela. – Como não sei do que se trata esta reunião, preferia que fôssemos directos à questão em vez de perdermos tempo com a história da minha vida, história que tenho a certeza de que não tem o menor interesse em ouvir.

			Raffaello aproximou-se de Corinne e deu-lhe o copo de vinho. Então levantou o seu copo de uísque em jeito de brinde silencioso.

			– Engana-se. Por favor, compreenda que tenho uma razão legítima e convincente para querer saber mais de si – garantiu.

			– Está bem. Então compreenda que, enquanto não partilhar essa razão comigo, não vou satisfazer a sua curiosidade. Não sei como são as coisas na Sicília, mas aqui nenhuma mulher com um pouco de sensatez aceita encontrar-se a sós com um homem que não conhece no seu quarto de hotel. Se tivesse sabido que este era o seu plano, não teria vindo.

			Corinne deixou o seu copo sobre a mesa e olhou para o seu relógio.

			– Tem exactamente cinco minutos para se explicar, senhor Orsini. Depois vou-me embora.

			– Posso ver porque a minha esposa e você eram tão amigas – comentou Raffaello. – Ela também ia directa ao assunto. Era uma das muitas qualidades que eu admirava nela.

			– Faltam quatro minutos e meio, senhor Orsini, e já estou a perder a paciência.

			– Muito bem – disse ele, agarrando numa pasta que deixara sobre a mesa. Então tirou uma carta. – Isto é para si. Acho que o seu conteúdo está muito claro.

			Ela olhou brevemente para a carta, que estava escrita à mão, e empalideceu.

			– É de Lindsay.

			– Sim.

			– Como sabe do que trata?

			– Já a li.

			– Quem lhe deu esse direito? – perguntou Corinne, corando.

			– Eu mesmo.

			– Recorde-me para não deixar correspondência privada à vista quando estiver por perto – disse ela, indignada.

			– Leia a sua carta, signora, e então permitirei que leia a minha. Talvez, quando o fizer, sinta menos hostilidade em relação a mim e compreenda melhor porque vim até aqui para a conhecer.

			Corinne lançou-lhe um último olhar hesitante antes de concentrar a sua atenção na carta. Ao princípio, segurou na folha com firmeza, porém, quando acabou de ler, a sua mão tremia.

			– Bom, signora?

			– Isto é… ridículo. Lindsay não podia ter estado consciente quando escreveu isto – respondeu ela, chocada.

			– A minha esposa esteve lúcida até ao final. A doença danificou o seu corpo, não a sua mente – disse Raffaello, estendendo-lhe a sua própria carta. – Aqui está o que me pediu a mim. Ambas as cartas foram escritas no mesmo dia. A minha é uma cópia da original. Se desejar, pode ficar com ela para a ler com mais calma.

			Contrariada, Corinne aceitou a segunda carta, leu-a rapidamente e devolveu-lha.

			– Não consigo acreditar que Lindsay soubesse o que estava a pedir – disse, incrédula.

			– Analisando a situação friamente, faz um certo sentido.

			– Não, para mim não – respondeu ela. – Não posso acreditar que faça sentido para si, caso contrário, teria mostrado as cartas antes. Estas cartas foram escritas há mais de três anos. Porque esperou até agora para mas mostrar?

			– Eu mesmo as descobri por acidente há poucas semanas. Lindsay metera-as dentro de um álbum de fotografias e tenho de admitir que, quando as li pela primeira vez, a minha reacção foi muito parecida com a sua.

			– Espero que não esteja a dizer que agora está de acordo com os desejos de Lindsay.

			– Pelo menos, requerem que os consideremos.

			Corinne Mallory pegou no seu copo de vinho.

			– Afinal talvez precise de alguma coisa mais forte do que isto.

			– Compreendo que habituar-se à ideia requer algum tempo, signora Mallory, mas espero que não a despreze sem pensar. De um ponto de vista prático, um acordo como este tem muitas coisas vantajosas.

			– Não tenho intenção de o ofender, senhor Orsini, mas se realmente acredita nisso, não posso evitar pensar que está um pouco louco.

			– Não tem razão e pretendo convencê-la disso durante o jantar – garantiu ele, sorrindo.

			– Depois de ler estas cartas, não sei se jantar consigo é assim tão boa ideia.

			– Porquê? Tem medo que faça com que mude de ideias?

			– Não – respondeu Corinne, completamente convencida.

			– Então qual é o problema? Se no final do jantar continuar a pensar o mesmo, não tentarei persuadi-la. Eu também tenho dúvidas e não estou convencido da viabilidade dos pedidos da minha esposa. Mas, em honra da sua memória, o mínimo que posso fazer é tentar. Ela não esperaria menos de mim nem, atrevo-me a assinalar, de si.

			– Está bem – concedeu Corinne Mallory depois de uns segundos. – Está bem, ficarei… Por Lindsay, porque isto significava muito para ela. Mas, por favor, não tenha nenhuma ilusão de que cumprirei os seus desejos.

			Raffaello levantou o seu copo novamente.

			– Por Lindsay – concedeu, assinalando a sala de jantar da suíte ao ouvir que batiam à porta. – Deve ser o nosso jantar. Pedi que o servissem aqui. Agora que já conhece o assunto a tratar, certamente estará de acordo que não é uma coisa que deva discutir-se em público.

			– Suponho que tem razão – respondeu ela, olhando à sua volta. – Há algum lugar onde possa refrescar-me antes de nos sentarmos para jantar?

			– Certamente – respondeu ele, indicando-lhe a casa de banho de convidados. – Tome o seu tempo, signora. Suponho que o chef e o seu pessoal precisarão de uns minutos para preparar tudo.

			 

			 

			Corinne precisava de muito mais do que uns minutos para se recompor! Fechou a porta da casa de banho e viu-se ao espelho. Corada, viu que tinha os olhos brilhantes. Estava muito alterada e estivera-o desde que chegara àquela suíte e conhecera o homem mais bonito que alguma vez vira.

			Lindsay enviara-lhe fotografias do casamento, contudo, fora há muitos anos. Na verdade, nenhuma máquina fotográfica conseguia captar o magnetismo sexual que aquele homem emanava…

			Raffaello tinha a pele escura, um cabelo escuro brilhante e era muito alto e forte. Possuía uma boca muito sensual e uns olhos cinzentos nos quais podia perder-se…

			Pensou que, se não tivesse reconhecido a letra de Lindsay, nunca teria acreditado que aquelas cartas eram verdadeiras. Tirou a que estava dirigida a ela e leu-a novamente.

			 

			Doze de Junho, 2005

			 

			Querida Corinne:

			Esperava poder voltar a ver-te mais uma vez e que pudéssemos falar da forma como costumávamos fazer, sendo muito sinceras. Também esperava poder estar com Elisabetta para celebrar o seu terceiro aniversário. Mas agora sei que não vou estar aqui para fazer nenhuma dessas duas coisas e que tenho muito pouco tempo para deixar tudo resolvido. Por isso vejo-me forçada a escrever-te esta carta, algo que nunca foi um dos meus pontos fortes.

			Corinne, és viúva há quase um ano e eu sei melhor do que ninguém como foi difícil para ti. Eu estou a aprender como o sofrimento consegue ser terrível. Mas, para além disso, ter problemas económicos, como tu continuas a ter, é mais do que alguém deveria suportar. Pelo menos, eu não tenho de me preocupar com o dinheiro. Mas o dinheiro não pode comprar a saúde nem pode compensar um filho pela perda de um progenitor, algo que tanto o teu filho como a minha filha têm de suportar. Isso leva-me ao assunto que quero tratar.

			Todos os meninos merecem ter dois pais, Corinne. Uma mãe que lhes dê um beijo quando se magoam e que ensine uma filha a transformar-se em mulher e um filho a ser sensível. Também merecem um pai que os defenda de um mundo que pode ser muito cruel.

			Fui muito feliz com Raffaello. É um homem óptimo, um magnífico modelo para um menino pequeno. Ele seria magnífico para o teu Matthew e, se eu não posso estar aqui para a minha Elisabetta, não consigo pensar em ninguém que quisesse que ocupasse o meu lugar que não sejas tu, Corinne.

			Amei-te quase desde o dia em que nos conhecemos. És a minha irmã de alma. Portanto estou a pedir-te que, por favor, consideres o meu último desejo, que é que Raffaello e tu unam forças… Sim. Refiro-me a que se casem e que juntos preencham os espaços que ficaram vazios nas vidas dos nossos filhos.

			Ambos têm muito que contribuir a um acordo como este e também têm muito a ganhar. Mas há outra razão que não é tão desinteressada. Elisabetta é demasiado pequena para ter lembranças de mim e odeio isso. Raffaello fará o melhor que puder para me manter viva no seu coração, mas ninguém me conhece tão bem como tu. Só tu, amiga, poderás contar-lhe como eu era quando era pequena e depois jovem. Só tu poderás falar-lhe da primeira vez que me apaixonei, da primeira vez que me partiram o coração e do meu primeiro beijo, do meu livro, canção e filme favoritos e de tantas coisas mais de que agora não tenho tempo para escrever.

			É suficiente dizer que tu e eu partilhamos uma história muito longa e que jamais guardámos segredos entre nós. Ter a possibilidade de recorrer a ti seria óptimo para ela.

			Confiar-te-ia a minha vida, Corinne, mas agora já não vale nada, portanto estou a confiar-te a da minha filha. Desejo viver com todas as minhas forças e tenho muitíssimo medo de morrer, mas penso que conseguiria enfrentá-lo mais facilmente se soubesse que Raffaello e tu…

			 

			A carta acabava daquela forma, como se Lindsay tivesse ficado sem forças para continuar a escrever. Ou talvez tivesse ficado com a visão imprecisa pelas lágrimas, lágrimas que tinham deixado manchas no papel, manchas que estavam a ficar ainda maiores por causa das lágrimas que a própria Corinne derramava naquele momento.

			Desesperada por que Raffaello não a ouvisse a chorar, puxou o autoclismo e secou a cara com uns lenços.

			– Oh, Lindsay… Sabes que faria tudo por ti… Tudo. Menos isto.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Quando regressou à sala principal da suíte, viu que a mesa em que iam jantar estava iluminada por velas, o que agradeceu, pois a luz que estas davam era ténue e ajudaria a disfarçar os seus olhos avermelhados.

			Raffaello Orsini afastou-lhe uma cadeira antes de se sentar diante dela. Então assentiu ao empregado para que os servisse. Ainda impressionada pelo conteúdo da carta de Lindsay, Corinne quase não conseguiu comer e arrependeu-se de ter aceitado o convite do seu anfitrião. Sabia que tinha um aspecto horrível.

			Pelo menos, ele teve a educação de não comentar nada a respeito disso, nem da sua falta inicial de resposta à conversa. Em vez disso, explicou-lhe os lugares que fora visitar naquele mesmo dia. Então, quase sem se aperceber disso, Corinne começou a comer o jantar delicioso que tinha à sua frente.

			Quando lhes serviram as sobremesas, uma mousse de chocolate apetitosa à qual não conseguiu resistir, já estava bastante mais calma. Aquele homem irradiava confiança. Observando-o e desfrutando da sua conversa, foi quase possível afastar da sua mente a verdadeira razão por que estavam ali e fingir que eram simplesmente um homem e uma mulher a desfrutar de um jantar.

			Reconfortada pela luz agradável que as velas ofereciam e por aquela voz exótica que sugeria uma intimidade que valia a pena descobrir… Se se atrevesse, quase relaxava. Raffaello era um homem complexo. Estava claro que tinha muito dinheiro, aquela suíte e a roupa que vestia deixavam-no bem claro, contudo, ao mesmo tempo parecia muito simples e forte, capaz de escalar uma montanha sem uma gota de suor. Era a sofisticação em pessoa, demasiado encantador e bonito para o seu próprio bem.

			Ou para o dela. 

			– Ainda não parei de falar, signora. Agora é a sua vez. Diga-me, por favor, o que tem que eu possa encontrar interessante?

			– Receio que não muito – respondeu ela, desconcertada pela pergunta. – Sou uma mãe trabalhadora com muito pouco tempo para fazer alguma coisa de interesse.

			– Quer dizer que está muito ocupada a ganhar a vida?

			– Sim, mais ou menos.

			– O que faz?

			– Sou chef.

			– Ah, sim. Lembro-me que a minha esposa o mencionou uma vez. Foi contratada por um restaurante de luxo da cidade.

			– Antes do meu casamento, sim. Depois de me casar, fiquei em casa e criei o meu filho. Quando o meu marido morreu, eu… Bom, precisei de mais dinheiro, portanto abri uma pequena empresa de catering.

			– Então agora é independente, não é?

			– Sim.

			– Tem empregados?

			– Nem sempre. No princípio, consegui gerir o negócio sozinha, mas agora que a minha lista de clientes aumentou, às vezes contrato pessoal para me ajudar. Mas, mesmo assim, sou eu que preparo sempre quase toda a comida.

			– Tenho a certeza de que oferece um serviço excelente aos seus clientes.

			– Sim. Normalmente querem que fiscalize eventos especiais pessoalmente.

			– É um negócio que exige muito, não lhe parece? O que a levou a meter-se em algo do género?

			– Permitiu-me estar com o meu filho em casa quando este era um bebé.

			– É uma pessoa de recursos e empreendedora, qualidades que admiro numa mulher. Como está agora que o seu filho já não é um bebé?

			– Já não é tão fácil – admitiu Corinne. – O meu filho já passou a época em que se conforma a brincar num canto, enquanto eu preparo o copo-d’água para um casamento.

			– Não duvido – comentou Raffaello. – Então, quem cuida dele enquanto está fora de casa, a ocupar-se das necessidades sociais de outras pessoas?

			– A minha vizinha – respondeu ela. – É uma mulher idosa e viúva. Tem netos e é de confiança. 

			– Mas tenho a certeza de que não gosta tanto do menino como você.

			– Pode alguém substituir uma mãe, senhor Orsini?

			– Não, como eu já aprendi – respondeu ele, mudando de assunto em seguida. – Em que tipo de casa vive?

			– Não vivo numa pocilga, se é isso que está a sugerir – disse Corinne. Então perguntou-se o que Lindsay lhe teria contado acerca dos seus problemas económicos.

			– Não sugeri isso – respondeu ele. – Estou simplesmente a tentar saber mais coisas sobre si. Estou a tentar pôr o fundo apropriado a um retrato muito atraente, se assim preferir.

			Mais calma, Corinne respondeu numa atitude menos defensiva. 

			– Tenho uma casa arrendada de dois quartos, num bairro a sul da cidade.

			– Por outras palavras, é um lugar seguro, onde o seu filho pode brincar no jardim. 

			Ela pensou no pátio estreito que havia atrás da sua cozinha, onde a relva não ocupava mais espaço do que uma toalha de banho. Os vizinhos, os Shaw, um casal de idosos, estavam sempre a queixar-se de que Matthew fazia muito barulho.
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